
Antonio Fernando Guerra

Aprimoramento do sistema de produção 
de café visando a competitividade e 

sustentabilidade

Antonio Fernando Guerra

“QUALIDADE DO CAFÉ – UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA”



ALTURA DE CHUVA MENSAL

0

50

100

150

200

250

300

350

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
ltu

ra
 c

hu
va

 (
m

m
)

GO MT MS DF

ALTURA DE CHUVA MENSAL

0

50

100

150

200

250

300

350

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A
ltu

ra
 c

hu
va

 (
m

m
)

GO MT MS DF



BA LA N Ç O H ÍD RIC O  NO  D F  (CA D  =  7 5  m m  )
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Sistema tradicional - floração desuniforme



Floração desuniforme



Sistema tradicional - maturação desuniforme



Adeco Agro – Oeste da Bahia
Floração em setembro
Com estresse hídrico

Floração em novembro
Sem estresse hídrico



Oeste da Bahia – Floração com T > 34 ºC

Floração em novembro



RH5

Área Experimental  de Pesquisa em Café da Embrapa C errados 
Experimentos 2008

ATP

Variedades Exóticas

Espaçamento

P-Doses
NPK Doses 
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P- Época

RH5

Área Experimental  de Pesquisa em Café da Embrapa C errados 
Início em 2000
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SuspensãoSuspensão dasdas irrigaçõesirrigações nono períodoperíodo dede
2424 dede junhojunho atéaté queque maismais dede 8080%% dasdas
gemasgemas atinjamatinjam oo estádioestádio dede
desenvolvimentodesenvolvimento EE44.. DataData limitelimite parapara
retornoretorno dasdas irrigaçõesirrigações devedeve serser 44 dede
setembrosetembro ((~~ 7070 dias)dias)..

ESTRESSE HÍDRICO ASSISTIDO



Gemas no estádio de desenvolvimento E4



Período de suspensão das irrigações
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Suspensão das irrigações



SINCRONIZAÇÃO

Ψ= -2 MPa



Floração uniforme 



Maturação uniforme



Rendimento médio do cafeeiroRendimento médio do cafeeiro

Y = -7,5548X2 + 19,37X + 53,901
R2 = 0,9646
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Porcentagem de verde, cereja e secoPorcentagem de verde, cereja e seco
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Efeitos do estresse hídrico e de doses
de NPK na composição bioquímica dos grãos de café

Método de análise:

- Amostras de grãos beneficiados (via seca) das safr as 2007 
2008 e 2009;

- Análise pela técnica de espectroscopia no infraver melho 
próximo (SPIR/NIR) (CIRAD-França) – Pierre Marraccin i e Alan 
Andrade.



Efeito do estresse hídrico na composição bioquímica
dos grãos de café

Espectros médios por regime hídrico nos comprimentos de onda específicos de
ácidos graxos (A: 1730nm e B: 2308nm)
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Resultado geral das análises
-As amostras do tratamento sem irrigação foram agrupadas 
separadas das outras amostras.

Safra 2006-2007; 2007-2008 e 2008-2009)
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Resultados específicos das análises
1.  Há diferenças nos teores de compostos bioquímicos nos grãos das 
plantas cultivadas sob diferentes regimes hídricos;
2. Maiores teores de cafeína e dos ACG  nos grãos das plantas sem 
estresse hídrico (precursores negativos da qualidade );
3. Maior teor de sacarose e lipídios nos grãos das plantas submetidas a 
estresse hídrico (precursores positivos da qualidade );
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Crescimento do Ramo Crescimento do Ramo 
OrtotrópicoOrtotrópico

Crescimento do Ramo Crescimento do Ramo 
OrtotrópicoOrtotrópico
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Crescimento dos Ramos Crescimento dos Ramos 
PlagiotrópicosPlagiotrópicos

Crescimento dos Ramos Crescimento dos Ramos 
PlagiotrópicosPlagiotrópicos
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Validação e transferência de Validação e transferência de 
tecnologia do uso de estresse tecnologia do uso de estresse 

hídrico controlado para o hídrico controlado para o 
Oeste da Bahia e Sudoeste de Oeste da Bahia e Sudoeste de 

Minas GeraisMinas Gerais



FloraçãoFloração uniformeuniforme nasnas 2121
cultivarescultivares
FloraçãoFloração uniformeuniforme nasnas 2121
cultivarescultivares

Área experimental – Fazenda Lagoa do Oeste
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Pivô 1 Pivô 1 -- MimosoMimoso
Com Suspensão Com Suspensão 

Pivô 1 Pivô 1 -- MimosoMimoso
Com Suspensão Com Suspensão 
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Pivô 0 Pivô 0 -- AgronolAgronol
Com Suspensão Com Suspensão 
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Com Suspensão Com Suspensão 
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Colheita no Oeste da Bahia



Qualidade dos grãos



Beneficiamento do café - Agronol



Capacidade de beneficiamento



Resultados Oeste da Bahia

Fazendas: Agronol, Mimoso, Rio de Janeiro e Fazendas: Agronol, Mimoso, Rio de Janeiro e 
Cafeeira Selo VerdeCafeeira Selo Verde

ColheitaColheita únicaúnica

ProdutividadeProdutividade:: 5050--7070 scsc..haha --11

CaféCafé cerejacereja:: >>8080%%

BebidaBebida molemole aa estritamenteestritamente molemole

ReduçãoRedução dede 2020%% parapara 1010%% dede grãosgrãos malmal formadosformados

ReduçãoRedução dede 4040%% nana operaçãooperação dede máquinasmáquinas

MaiorMaior aproveitamentoaproveitamento ee melhormelhor qualidadequalidade dada varriçãovarrição

ReduçãoRedução dede 4040%% dada águaágua ee dada energiaenergia usadausada nana irrigaçãoirrigação

Fazendas: Agronol, Mimoso, Rio de Janeiro e Fazendas: Agronol, Mimoso, Rio de Janeiro e 
Cafeeira Selo VerdeCafeeira Selo Verde

ColheitaColheita únicaúnica

ProdutividadeProdutividade:: 5050--7070 scsc..haha --11

CaféCafé cerejacereja:: >>8080%%

BebidaBebida molemole aa estritamenteestritamente molemole

ReduçãoRedução dede 2020%% parapara 1010%% dede grãosgrãos malmal formadosformados

ReduçãoRedução dede 4040%% nana operaçãooperação dede máquinasmáquinas

MaiorMaior aproveitamentoaproveitamento ee melhormelhor qualidadequalidade dada varriçãovarrição

ReduçãoRedução dede 4040%% dada águaágua ee dada energiaenergia usadausada nana irrigaçãoirrigação



Validação e transferênciaValidação e transferência
de tecnologia do uso de estresse hídrico de tecnologia do uso de estresse hídrico 

para o Sul de Minas Geraispara o Sul de Minas Gerais
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Fazenda Santa Helena Fazenda Santa Helena (Alfenas)(Alfenas)
Com Suspensão Com Suspensão 

Fazenda Santa Helena Fazenda Santa Helena (Alfenas)(Alfenas)
Com Suspensão Com Suspensão 
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Com Suspensão Com Suspensão 

Fazenda Santa Helena Fazenda Santa Helena (Alfenas)(Alfenas)
Com Suspensão Com Suspensão 



Fazenda Santa Helena Fazenda Santa Helena 

Condomínio Fazenda Lagoa Condomínio Fazenda Lagoa -- AlfenasAlfenas

SemSem estresseestresse hídricohídrico :: 55 períodosperíodos dede floraçãofloração
Primeira colheita após poda                                                                                              Primeira colheita após poda                                                                                              
43 % cerejas 43 % cerejas –– 35% bóias 35% bóias –– 22% verdes22% verdes

Com estresse hídrico:Com estresse hídrico: 2 períodos de floração2 períodos de floração
Segunda colheita após podaSegunda colheita após poda
69% cerejas 69% cerejas –– 13% bóias 13% bóias –– 18% verdes18% verdes

Fazenda Santa Helena Fazenda Santa Helena 

Condomínio Fazenda Lagoa Condomínio Fazenda Lagoa -- AlfenasAlfenas

SemSem estresseestresse hídricohídrico :: 55 períodosperíodos dede floraçãofloração
Primeira colheita após poda                                                                                              Primeira colheita após poda                                                                                              
43 % cerejas 43 % cerejas –– 35% bóias 35% bóias –– 22% verdes22% verdes

Com estresse hídrico:Com estresse hídrico: 2 períodos de floração2 períodos de floração
Segunda colheita após podaSegunda colheita após poda
69% cerejas 69% cerejas –– 13% bóias 13% bóias –– 18% verdes18% verdes



•• NN – 50, 100, 250, 500 e 800 kg.ha-1

•• PP22OO55 – 0, 50, 100, 200 e 400 kg.ha-1

•• KK22OO – 50, 100, 250, 500 e 800 kg.ha-1

TratamentosTratamentos



Resposta a N

Y = -0,0001X2 + 0,1251X + 33,932
R2 = 0,9913
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Resposta a K

Y = -0,0002X2 + 0,2391X + 9,4524
R2 = 0,9891
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Resposta a P

Y = 0,0763X + 41,603
R2 = 0,9265
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Teor de P na Folha

Y = -3E-06X2 + 0,0018X + 1,6114

R2 = 0,9564
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Teor de P no solo
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♦ P(0-10cm) = 0,1667X + 0,2183; R2 = 0,92

■ P(10-20cm) = 0,0486X + 2,200;  R2 = 0,89

▲P(20-40cm) = 0,0104X + 0,1025; R2 = 0,92



Efeito de doses de NPK no teor de ácidos graxos dos  grãos  de café 

1. Aumento dos teores de lipídeos com o aumento de doses de K2O até 
250 kg.ha-1;
2. As doses de N não apresentaram efeitos sobre o teor de lipídeos;
3. Leve decréscimo dos teores de lipídeos com o aumento de doses de P 
até 400 kg.ha-1.



Efeito de doses de NPK no teor de cafeína dos grãos   de café Coffea 
arabica cv. Catuaí Rubi

1. O teor de cafeína não foi influenciado pelas doses de K2O;
2. Os teores de cafeína aumentaram levemente com as doses 
crescentes de N e de P2O5.



Irrigação e adubação adequada
cafeeiro com 21 meses



Irrigação e adubação adequada
cafeeiro com 21 meses



Irrigação e adubação adequada
Rosetas cheias



Validação e transferência de Validação e transferência de 
tecnologia sobre o equilíbrio tecnologia sobre o equilíbrio 

nutricional para o Oeste da Bahianutricional para o Oeste da Bahia



CRESCIMENTO ADEQUADO E FLORAÇÃO COMPROMETIDA  



ADEQUAÇÃO DA NUTRIÇÃO 



CRESCIMENTO VIGOROSO COM CARGA



ADECO AGRO
Fazenda Rio de Janeiro - Pivô 1
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ADECO AGRO
Fazenda Mimoso – Barreiras (BA)



ADECO AGRO 
Fazenda Mimoso - Pivô 3
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Irrigação adequada e nutrição equilibrada
alta carga  e crescimento
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Tabela de adubações - Oeste da Bahia 

2a. Etapa 1a. Etapa 2a. Etapa 2a. Etapa

Produtividade (sc.ha
-1

) Análise Solo 1
a.

Parcela 2
a.

Parcela 3
a.

Parcela Total 1
a.

Parcela 2
a.

Parcela Total 1
a.

Parcela 2
a.

Parcela 3
a.

Parcela Total

Baixo 130 130 130 390 200 100 300 120 120 120 360

Adequado 100 100 100 300 200 50 250 90 90 90 270

Baixo 170 170 170 510 200 150 350 150 150 150 450

Adequado 150 150 150 450 200 100 300 120 120 120 360

50 sc.ha-1

60 sc.ha-1

Adubação com NPK em função da produtividade potenci al 
e níveis das análises de solo e foliar

N P2O5 K2O
1a. Etapa 1a. Etapa



Validação e transferência de tecnologiaValidação e transferência de tecnologia
sobre o equilíbrio nutricionalsobre o equilíbrio nutricional
para o Sul de Minas Geraispara o Sul de Minas Gerais



Nutrição inadequada – baixo pegamento da florada
(Sul de Minas)



Viriato Ferreira Carvalho
Fazenda Retiro – Cabo Verde (MG)
Jatobazeiro – antes da colheita 2009
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Viriato Ferreira Carvalho
Fazenda Retiro – Cabo Verde (MG)

Gleba do Jatobazeiro



FAZENDA RETIRO E OUTRAS - Cabo Verde (MG) - Viriato Fe rreira Carvalho

Período 8 anos Prod.
Ano N P2O5 K2O Sc Benef

Área Total Produtividade 
Sc.ha-1

Média Período 224 112 198 85.184 3,533.0 23.8
2006 220 44 195 13.000 460.0 28.3
2005 205 35 207 7.944 460.0 17.3
2004 232 32 220 13.000 423.0 30.7
2003 187 26 164 8.100 423.0 19.1M

od
el

o
A

nt
er

io
r

Média 211 34 197 42.044 1,766.0 22.8
2011* 314 234 177 13.500 392.0 34.4
2010 212 189 83 9.249 412.0 22.4
2009 187 149 210 8.254 435.0 19.0
2008 291 208 234 15.437 460.0 33.6M

od
el

o
E

qu
ili

br
ad

o

Média 251 195 176 46.440 1,699.0 27.3
Impacto 40 161 -21 7.762 4.6

Despesas Fertilizantes
R$ 
102 R$ 357 -R$ 41 R$ 418.83

Acréscimo Receita 
Café R$ 500/sc R$ 2,284.25 R$ 3,880,947

Retorno R$ 1,865.42 /ha R$ 5.45 p/ R$1



Tadeu Sequalini – Monte Belo (MG)
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Tadeu Sequalini
Sítio Ferradura - Monte Belo (MG)
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Sítio Ferradura - Monte Belo (MG) – Agnaldo Tadeu S equalini 

Período 8 anos  Produção 
 Ano N P2O5 K2O Sc Benef 

Area Total  Produtividade 
sc/ha  

2006 350 11 334 446 17.6 25.3 
2005 300 0 300 395 17.6 22.4 
2004 238 0 238 409 17.6 23.2 
2003 214 26 214 613 17.6 34.8 A

nt
er

io
r

 

Média 276 9 272 1.863 70.4 26.5 
2011* 400 200 230 900 17.6 51.1 
2010 400 280 270 280 17.6 15.9 
2009 278 184 133 890 17.6 50.6 
2008 300 240 300 953 17.6 54.1 M

od
el

o 
E

qu
ili

br
ad

o
 

Média 345 226 233 3.023 70.4 42.9 

Impacto 69 217 -38 1.160 16.5 
Despesas 

Fertilizantes R$ 176 R$ 482 -R$ 76 R$ 582.14  
Acréscimo Receita 

Café R$ 500/sc R$ 8,238.64 R$ 580,000 
Retorno R$ 7,656.50 /ha  R$ 14.15P/ R$1 

 



Adolfo Vieira
Faz Passeio - Monte Belo (MG)



Média Geral da Fazenda

Adolfo Vieira
Fazenda Passeio (Gleba 1) - Monte Belo (MG)
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Fazenda Passeio - Monte Belo (MG) - Adolfo H Vieira  Ferreira 

Período 8 anos  Produção 
 Ano N P2O5 K2O Sc Benef 

Area Total  Produtividade 
sc/ha  

2006 289 34 207 5.306 134.6 39.4 
2005 328 57 305 4.945 132.6 37.3 
2004 320 32 304 5.427 125.3 43.3 
2003 317 37 304 4.370 125.3 34.9 A

nt
er

io
r

 

Média 314 40 280 20.048 517.8 38.7 
2011* 380 240 160 6.500 160.1 40.6 
2010 306 130 182 6.539 153.8 42.5 
2009 360 165 279 4.904 151.8 32.3 
2008 372 272 367 8.355 134.6 62.1 M

od
el

o 
E

qu
ili

br
ad

o
 

Média 355 202 247 26.298 600.3 43.8 

Impacto 41 162 -33 3.056 5.1 
Despesas 

Fertilizantes R$ 105 R$ 359 -R$ 65 R$ 398.77  
Acréscimo Receita 

Café R$ 500/sc R$ 2,545.22 R$ 1,527,897 

Retorno R$ 2,146.45 /ha  R$ 6.38 p/ R$1 
 



Isaias Pio da Silveira
Fazenda Canta Galo – Areado (MG)
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Fazenda Canta Galo – Areado (MG) - Isaias Pio Silve ira 

Período 8 anos  Produção  
 Ano N P2O5 K2O Sc Benef 

Area Total Produtividade 
sc/ha  

2006 269 35 247 5.065 122.2 41.4 
2005 276 30 231 3.962 122.2 32.4 
2004 203 40 142 5.127 108.8 47.1 
2003 211 44 174 3.120 108.8 28.7 A

nt
er

io
r

 

Média 240 37 199 17.274 462.0 37.4 
2011* 339 232 244 6.000 137.0 43.8 
2.010 293 97 182 5.087 122.1 41.7 
2.009 371 231 177 4.412 127.0 34.8 
2.008 385 234 287 6.165 125.9 49.0 M

od
el

o 
E

qu
ili

br
ad

o
 

Média 347 199 223 21.664 511.9 42.3 

Impacto 107 161 24 2.526 4.9 
Despesas 

Fertilizantes R$ 274 R$ 358 R$ 48 R$ 680.02  
Acréscimo Receita 

Café R$ 500/sc R$ 2,467.64 R$ 1,263,064 

Retorno R$ 1,787.63 /ha  R$ 3.63 p/ R$1 

 



Élcio Pedro de Souza
Fazenda Macaúbas – Cabo Verde (MG)



Élcio Pedro da Cunha
Fazenda Macaúbas - Cabo Verde (MG)
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Fazenda Macaúbas - Cabo Verde (MG) - Élcio Pedro So uza 

Período 8 anos  Produção  
 Ano N P2O5 K2O Sc Benef 

Área Total  Produtividade 
sc/ha  

2006 297 47 294 4.100 81.3 50.4 
2005 257 37 254 2.000 81.3 24.6 
2004 267 37 264 4.500 115.3 39.0 
2003 267 37 264 2.078 115.3 18.0 A

nt
er

io
r

 

Média 272 40 269 12.678 393.2 32.2 
2011* 317 247 264 4.800 103.7 46.3 
2010 317 272 314 5.327 103.7 51.4 
2009 297 277 294 4.200 103.7 40.5 
2008 297 217 294 5.300 103.7 51.1 M

od
el

o 
E

qu
ili

br
ad

o
 

Média 307 253 292 19.627 414.8 47.3 
Impacto 35 214 23 6.251 15.1 

Despesas Fertilizantes R$ 89 R$ 475 R$ 45 R$ 609.07  

Acréscimo Receita Café R$ 500/sc R$ 7,535.18 R$ 3,125,594 
Retorno R$ 6,926.11 /ha  R$ 12.37 P/ R$1 

 



Tabela de adubações – Sul de Minas 

2a. Etapa 1a. Etapa 2a. Etapa 2a. Etapa

Anális Solo/Folha 1a. Parcela 2a. Parcela 3a. Parcela T otal 1a. Parcela 2a. Parcela Total 1a. Parcela 2a. Parce la 3a. Parcela Total

Baixo 100 100 100 300 150 100 250 100 100 100 300

Médio 80 80 80 240 100 50 150 60 60 60 180

Alto 80 80 40 200 100 50 150 30 30 0 60

Baixo 130 130 130 390 200 100 300 120 120 120 360

Médio 100 100 100 300 150 100 250 80 80 80 240

Alto 100 100 50 250 150 50 200 40 40 0 80

Baixo 170 170 170 510 200 100 300 140 140 140 420

Médio 140 140 140 420 200 100 300 100 100 100 300

Alto 140 140 70 350 200 50 250 50 50 0 100

> 3.000 pl.ha -1 

priorizando 
crescimento 
ou produção

> 3.000 pl.ha -1 

cumprindo 
duas fases: 

crescimento e 
produção

Características

1a. Etapa 1a. Etapa

 < 3.000 pl.ha -1 

N P2O5 K2O



ESTRATÉGIA DE IRRIGAÇÃO APÓS ESTRATÉGIA DE IRRIGAÇÃO APÓS 
PERÍODO DE ESTRESSE HÍDRICO PERÍODO DE ESTRESSE HÍDRICO 



Uso de irrigação localizada
- Pivô Central - LEPA
- Irrigação por gotejamento



Irrigação com déficit hídrico:
- Estratégia para aumentar eficiência de uso de água;
- Restrição hídrica é limitada a estádios fenológicos
de maior tolerância ao déficit hídrico.

Objetivos:
- Maximizar produtividade e qualidade;
- Decrescer risco de doenças associada a alta umidade;
- Decrescer  lixiviação de nutrientes;
- Minimizar custos de produção.



Manejo de irrigação

- Tensão ou conteúdo de água no solo
- Tanque Classe A
- Modelos Climatológicos



Extração de água do cafeeiro
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Água e ar no solo

Composição esquemática de um solo mineral de textura média

CC

PMP

Solução

M.O.

Ar

M.Mineral

UI



Café até 2 anos

Café com mais 2 anos
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COEFICIENTES DE CULTURA
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PROGRAMA PARA MONITORAMENTO DE 
IRRIGAÇÃO DO CAFEEIRO NO CERRADO

Monitoramento de
IRRIGAÇÃO

Monitoramento de
IRRIGAÇÃO

www.cpac.embrapa.brwww.cpac.embrapa.br



www.cpac.embrapa.brwww.cpac.embrapa.br



www.cpac.embrapa.brwww.cpac.embrapa.br



Detalhe florescimento



PLANILHA ELETRÔNICA PARA MANEJO DA IRRIGAÇÃO

Método Localizado Sistema: Gotejamento Créditos

Área irrigada/setor 1

Teor de argila 28 % Larg. média da saia 2,0 m

Eficiência do sistema 90 % Vazão do emissor 2,3 L.h-1

Esp. entre emissores 0,5 m Turno de rega 3 dias

Controle Data Ll(mm) P(mm) Lb(mm) Volume (L) T (h)

0 15/7/2008 40,0 0,0 45,0 45,0 19:33:55

3 18/7/2008 14,0 0,0 16,0 16,0 6:57:23

6 21/7/2008 13,0 10,0 5,0 5,0 2:10:26

9 24/7/2008 15,0 0,0 17,0 17,0 7:23:29

12 27/7/2008 0,0 0,0 0:00:00

15 30/7/2008 0,0 0,0 0:00:00

18 2/8/2008 0,0 0,0 0:00:00

21 5/8/2008 0,0 0,0 0:00:00





1,3627,116,74916,7315,319/9/2010

1,1923,814,65614,6513,416/9/2010

1,4428,817,74617,7216,213/9/2010

0,6713,38,21006,2310,015,710/9/2010

1,0721,313,16313,1212,07/9/2010

3,5470,943,61943,7440,04/9/2010

Dias (20h)T (h)LBA(mm)RP %LB (mm)P(mm)
LL-PROG

(mm)Data

mm28
Armazenamento

(0,40 m)mm8,2Lâmina a 100%

dias3Intervalo de irrigação %91,44Uniformidade de Distribuição

horas13,32
Tempo para uma volta 

(100%)%29Porcentagem argila

Pivô 1Área irrigada

Pivô Central – LEPASistemaAspersãoMetodo

PLANILHA ELETRÔNICA PARA MANEJO DA IRRIGAÇÃO
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Dias (20h)T (h)LBA(mm)RP %LB (mm)P(mm)
LL-PROG

(mm)Data

mm28
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(0,40 m)mm8,2Lâmina a 100%

dias3Intervalo de irrigação %91,44Uniformidade de Distribuição
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Tempo para uma volta 

(100%)%29Porcentagem argila

Pivô 1Área irrigada

Pivô Central – LEPASistemaAspersãoMetodo

PLANILHA ELETRÔNICA PARA MANEJO DA IRRIGAÇÃO

PLANILHA ELETRÔNICA DE MANEJO DE IRRIGAÇÃO



RECOMENDAÇÕES

••Estresse hídricoEstresse hídrico : Suspensão das : Suspensão das 

irrigações de 24 de junho até que mais de irrigações de 24 de junho até que mais de 

80% das gemas atinjam o estádio de 80% das gemas atinjam o estádio de 

desenvolvimento E4. A data limite para desenvolvimento E4. A data limite para 

retorno das irrigações é 4 de setembro; retorno das irrigações é 4 de setembro; 

••Lâmina de retorno das irrigaçõesLâmina de retorno das irrigações : 40 mm;: 40 mm;



RECOMENDAÇÕES
••Manejo das irrigaçõesManejo das irrigações : Uso do programa : Uso do programa 

de monitoramento de irrigação de monitoramento de irrigação 

disponibilizado gratuitamente na página disponibilizado gratuitamente na página 

da Embrapa Cerrados;da Embrapa Cerrados;

••Caso ocorra interrupções das aplicações Caso ocorra interrupções das aplicações 

de água devido a reparos do equipamento de água devido a reparos do equipamento 

preencher novamente o perfil de solo e preencher novamente o perfil de solo e 

voltar a usar o programa de voltar a usar o programa de 

monitoramento das irrigações.monitoramento das irrigações.



RECOMENDAÇÕES
••Adubação nitrogenadaAdubação nitrogenada : 400 a 450 kg.ha: 400 a 450 kg.ha -1

N em quatro aplicações (setembro a N em quatro aplicações (setembro a 

fevereiro); fevereiro); 

••Adubação potássicaAdubação potássica : 400 a 450 kg.ha: 400 a 450 kg.ha -1 de de 

KK2O em quatro aplicações (setembro a O em quatro aplicações (setembro a 

fevereiro);fevereiro);

•• MicronutrientesMicronutrientes : 100 kg.ha: 100 kg.ha -1 de FTE BR10 de FTE BR10 

aplicado em setembro.aplicado em setembro.



RECOMENDAÇÕES 
••AplicaçãoAplicação anualanual dede 300300 kgkg..haha --11 dede PP22OO55

ParcelamentoParcelamento::

-- 200200 kgkg..haha --11 emem agostoagosto

-- 100100 kgkg..haha --11 emem dezembrodezembro

•• UsoUso dede estercoesterco dede galinhagalinha comocomo

adicionaladicional àà dosedose dede 300300 kgkg..haha --11



Principais erros na nutrição do cafeeiro

1.1. Atrasos nas adubaçõesAtrasos nas adubações : Redução do crescimento de : Redução do crescimento de 
novos ramos e nós;novos ramos e nós;

2.2. Aplicação de baixas doses de PAplicação de baixas doses de P 22OO5: Falta de energia para : Falta de energia para 
as plantas crescerem quando suportam alta carga as plantas crescerem quando suportam alta carga 
pendente;pendente;

3.3. Aplicação de calcário seguida de adubação fosfa tadaAplicação de calcário seguida de adubação fosfatada :  :  
indisponibilidade do P;indisponibilidade do P;

4.4. Baixas doses de FertilizantesBaixas doses de Fertilizantes : Bienalidade acentuada das : Bienalidade acentuada das 
lavouras.lavouras.

1.1. Atrasos nas adubaçõesAtrasos nas adubações : Redução do crescimento de : Redução do crescimento de 
novos ramos e nós;novos ramos e nós;

2.2. Aplicação de baixas doses de PAplicação de baixas doses de P 22OO5: Falta de energia para : Falta de energia para 
as plantas crescerem quando suportam alta carga as plantas crescerem quando suportam alta carga 
pendente;pendente;

3.3. Aplicação de calcário seguida de adubação fosfa tadaAplicação de calcário seguida de adubação fosfatada :  :  
indisponibilidade do P;indisponibilidade do P;

4.4. Baixas doses de FertilizantesBaixas doses de Fertilizantes : Bienalidade acentuada das : Bienalidade acentuada das 
lavouras.lavouras.



Necessidade de novas pesquisas 

1.1. Uso de plantas eficientes na ciclagem de nutrie ntes nas Uso de plantas eficientes na ciclagem de nutrientes  nas 

entrelinhas do cafeeiro;entrelinhas do cafeeiro;

2.2. Parcelamento de nutrientes;Parcelamento de nutrientes;

3.3. Desenvolvimento de variedades com entrenós Desenvolvimento de variedades com entrenós 

ortotrópicos mais curtos para reduzir a frequencia d e ortotrópicos mais curtos para reduzir a frequencia d e 

podas;podas;

4.4. Desenvolvimento de variedades e/ou estratégias de Desenvolvimento de variedades e/ou estratégias de 

manejo para reduzir a produção de grãos defeituosos.manejo para reduzir a produção de grãos defeituosos.

1.1. Uso de plantas eficientes na ciclagem de nutrie ntes nas Uso de plantas eficientes na ciclagem de nutrientes  nas 

entrelinhas do cafeeiro;entrelinhas do cafeeiro;

2.2. Parcelamento de nutrientes;Parcelamento de nutrientes;

3.3. Desenvolvimento de variedades com entrenós Desenvolvimento de variedades com entrenós 

ortotrópicos mais curtos para reduzir a frequencia d e ortotrópicos mais curtos para reduzir a frequencia d e 

podas;podas;

4.4. Desenvolvimento de variedades e/ou estratégias de Desenvolvimento de variedades e/ou estratégias de 

manejo para reduzir a produção de grãos defeituosos.manejo para reduzir a produção de grãos defeituosos.



Robusta Tropical – Área experimental da Embrapa Cerr ados
Plantio: abril de 2009                Altitude: 103 0 m



Robusta Tropical – suspensão da irrigações: 18 de ju lho a 26 de agosto



Floração Robusta Tropical



Florescimento de todo o ramo



Detalhe florescimento



Detalhe florescimento



Robusta tropical com 2 anos ~ 1,65 m de altura



Robusta tropical - Crescimento para próxima safra



Detalhe do desenvolvimento dos frutos



Planta com entrenós curtos



Detalhe do potencial de produção



Crescimento após florescimento



Rosetas cheias



Detalhe carga pendente



Detalhe carga pendente



Antonio Fernando Guerra
guerra@cpac.embrapa.br
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